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A investigação de uma acusação de plágio contra professores da USP (Universidade de São Paulo)
terminou com uma moção de censura ética da reitoria contra o diretor do IF (Instituto de Física),
Alejandro Szanto de Toledo, e o vice-diretor da Fuvest (Fundação Universitária para o Vestibular),
Nelson Carlin Filho.Saiba mais...

A investigação de uma acusação de plágio contra professores da USP (Universidade de São Paulo)
terminou com uma moção de censura ética da reitoria contra o diretor do IF (Instituto de Física),
Alejandro Szanto de Toledo, e o vice-diretor da Fuvest (Fundação Universitária para o Vestibular),
Nelson Carlin Filho. Os dois lideram o grupo de físicos que assinou um artigo na revista
internacional de física "Physical Review C" com diversos trechos de texto copiados de um trabalho
de outro físico da USP, Mahir Hussein, incluindo alguns parágrafos inteiros. Houve cópias de
trechos de estudos de outros autores, também, em pelo menos mais um artigo em outra revista.
Aparentemente, a Comissão de Ética da USP não considerou que houve má fé ou intenção
deliberada de plágio nos estudos do grupo de Szanto e Carlin. "Houve um desvio ético na redação
dos mesmos por uma inaceitável falta de zelo na preparação dos artigos publicados", diz o
comunicado da reitoria. O Instituto de Física vive uma crise política interna desde junho de 2007,
quando a denúncia de plágio foi divulgada pela Folha. Professores do Departamento de Física
Matemática afirmam ter sofrido retaliações por parte de Szanto, que teria usado sua influência para
dificultar a permanência de Hussein, agora aposentado, em sua sala no instituto. Szanto, por outro
lado, havia encaminhado à reitoria relatos apontando ofensa verbal e falta de decoro contra dois dos
professores que o acusaram de assédio moral. Élcio Abdalla e João Barata, da Física Matemática,
foram repreendidos. Abdalla afirma que considera uma moção de censura contra Szanto e Carlin
insuficiente para resolver o caso agora. "Não podemos aceitar que o vice-diretor da Fuvest seja um
"colador", porque a fraude no vestibular é severamente punida", disse. "Ele teria pelo menos que
perder o cargo. Ele e o diretor do IF." Quando a acusação de plágio veio a público, Szanto disse à
Folha que os trechos copiados eram "erros de referenciamento" e que a motivação da denúncia foi
política. Professores do Departamento de Física Matemática são antigos adversários do grupo
ligado a Szanto em eleições internas do IF. Em carta à "Physical Review", Carlin assumiu
responsabilidade pessoal pelos trechos copiados, apesar de todos os físicos do grupo assinarem os
artigos. Investigação sigilosa - Apesar de o comunicado da reitoria descrever em linhas gerais a
resolução da Comissão de Ética sobre o plágio, os autos do processo continuam sob sigilo. Abdalla
afirma que vai tentar ainda algum recurso para obter os documentos. "Estamos estudando", diz.
"Ainda não sabemos se vamos tentar obter isso pela ouvidoria da universidade ou pela Justiça
comum." Físicos que tentaram defender Hussein no conflito contra Szanto chegaram a reclamar da
reitoria, que havia tornado públicas apenas as autuações éticas por ofensas verbais de Abdalla e
Barata. Até anteontem, a reitoria sustentava que o resultado da investigação sobre o Szanto
continuaria em sigilo. Segundo o grupo mais próximo a Hussein, a partir de um certo momento, a
situação de conflito no IF passou a ser mais grave do que a discussão sobre a denúncia de plágio
em si. Um episódio que gerou uma celeuma foi uma votação do conselho administrativo do IF que
determinou a desocupação da sala de Hussein, após o professor ter pedido para continuar na
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universidade como colaborador aposentado. João Barata acusou o órgão de agir em nome de
Szanto para tentar barrar a solicitação. "As atitudes tomadas pela atual direção e seus cúmplices
contra o prof. Hussein não têm outra origem e motivação que não a mais repugnante e abjeta
vingança pessoal", escreveu Barata, na carta que lhe rendeu uma moção de censura pela Comissão
de Ética. A troca de acusações foi toda publicada pela diretoria numa página do site do IF
(www.if.usp.br/compesq/etica.shtml). Como neste caso o órgão corregedor não hesitou em divulgar
a diversos professores a condenação de Barata por ofensas verbais, alguns físicos passaram a
reclamar da reitoria pela demora em revelar a condenação contra Szanto. "É um tratamento com
dois pesos e duas medidas", diz Abdalla. Segundo ele, denúncias de assédio moral contra Szanto
chegaram à reitoria em 2007, quando Szanto teria ameaçado revelar um dossiê apontando plágios
em trabalhos de adversários. Desde o início do caso, a Folha pede entrevistas com a reitora Suely
Vilela e com Carlin sobre o assunto. Szanto falou ao jornal apenas uma vez, em junho do ano
passado. No fim da noite de ontem, os dois físicos não estavam no IF para comentar a moção de
censura. (Fonte: Rafael Garcia/ Folha Online)  Fonte: Ambiente Brasil
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